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Não pode haver ilhas de prosperidade 

cercadas por mares de desigualdade. 

Tenho convicção de que nenhum  

projeto terá sucesso se os benefícios  

do desenvolvimento não forem distribuídos  

de forma solidária e equilibrada.      

Autor Desconhecido 
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Razão Social: Secretaria de Agricultura, Pecuária e  

Abastecimento do Estado do Tocantins 

CNPJ: 25089.137/0001 - 95 

Endereço: Praça dos Girassóis, Esplanada das 

Secretarias  

Centro, Palmas -To 

Telefone: (063) 3218-2110 

E-mail.robertosahium2009@gmail.com 

 

Coordenador 
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 Responsabilidade Técnica. 

Equipe Técnica. 
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1. A INSTITUIÇÃO 

A Secretaria da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - SEAGRO, portadora do CNPJ. 250.891.370.001/95, sediada 

à Praça dos Girassóis – Centro, Palmas – Tocantins, tem a missão de promover o planejamento, gerenciamento e a 

coordenação geral das políticas públicas estaduais voltadas para o agronegócio e o abastecimento do Estado do 

Tocantins, normatizando, captando e difundindo tecnologias. 

A SEAGRO, constituiu, em 2006 a Câmara Setorial da Apicultura, com a participação de trinta e duas instituições 

ligadas à cadeia produtiva do mel, integrando as ações de forma a promover o desenvolvimento do setor, otimizando 

os recursos disponíveis e potencializando os resultados alcançados. A partir da constituição da Câmara, a Secretaria 

vêm desenvolvendo Projetos de Organização da Cadeia produtiva do mel, tendo como base a participação de 

agricultores familiares de forma associativista e cooperativista. Fundamentado em metodologias de gerenciamento da 

produção, vem sendo executado, a partir de 2009, o Projeto Gestão de Apiários, em parceria com o SEBRAE, já 

instalado, em 4 regiões do Estado, com  15 propriedades rurais cada, totalizando 60 apiários atendidos. Em parceria 

com o Banco do Brasil, vem sendo apoiado o Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável da Apicultura em todo o 

Estado, com a construção de 04 casas do mel e 12 Unidades de Extração de Mel. Interagindo com o governo federal 

estão em desenvolvimento projetos para a cadeia, fortalecendo ações da apicultura no Território da Cidadania do 

Jalapão.   

De forma a proporcionar o estabelecimento das políticas públicas e o gerenciamento de tais atividades, a Secretaria 

possui em seu organograma a Diretoria de Produção Animal e a Coordenadoria de Fomento Animal, composta por 

técnicos de formação superior na área de agrárias. Como suporte, o quadro de técnicos é completado pelos 

funcionários do Instituto de Desenvolvimento Rural do Tocantins - RURALTINS, órgão oficial de extensão rural e 

também a Agência de Defesa Agropecuária – ADAPEC. 
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Motivada pelas “tendências” que vêm acontecendo no mundo, das mudanças importantes na estrutura produtiva 

agropecuária nacional, das relações bilaterais internacionais aquecidas, abrindo, “uma enorme janela de novas 

oportunidades” para o Agronegócio Brasileiro, o projeto do I Congresso de Apicultura e Meliponicultura da Amazônia e o 

Governo do Estado do Tocantins, através da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, estabelecerão uma 

Parceria Público - Privado PPP, para gerar empregos e renda em todas as regiões do estado, visando minimizar a 

pobreza e uma baixa expectativa de vida. Em todo território brasileiro a atividade vem ganhando cada vez mais 

expressão, com isso a demanda por conhecimento cresce e acompanha a evolução do setor. Diante disso, o I Congresso 

de Apicultura e Meliponicultura se consolidará como um importante instrumento para irradiar informações entre os atores 

envolvidos no setor, trazendo ao longo de suas edições discussões importantes e estratégicas para a apicultura e 

meliponicultura brasileira.  

Aumento Demográfico Mundial: 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Agroanalysis, (março/2007)  

 Tendências. 

Perfil do Consumo: 
-sabor. 

-qualidade. 

-rastreabilidade. 

-saúde. 

-meio ambiente. 

-produtos orgânicos. 

-produtos naturais. 

-troca dos cereais e grãos 

por produtos lácteos, frutas e 

cárneos (em especial, as 

carnes  brancas)  

Aumento do Consumo per capita 

de Alimentos: 

De 2000 a 2025, aumento de 62% no 

consumo. 
Fonte:Agroanalysis 

Sustentabilidade: 

Produção com: 

-inclusão social; 

-inclusão econômica;e  

-inclusão ambiental. 
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 2.1 Objetivo Geral 

Fortalecer a apicultura e a meliponicultura nacional, através da divulgação de informações; do intercâmbio de 
conhecimentos e tecnologias e da promoção de negócios, a partir de três eixos norteadores: Identidade, 
Competitividade e Sustentabilidade. 

 2.2 Objetivos Específicos 

– Fortalecimento das cadeias produtivas da apicultura e da meliponicultura, por meio das discussões e de intercâmbio 

de informações; 

– Visibilidade das iniciativas e técnicas, boas práticas, desenvolvidas para o aumento da competitividade do 

agronegócio da apicultura e da meliponicultura; 

– Promoção de inovações, conhecimentos para propiciar a aprendizagem compartilhada em torno dos segmentos 

envolvidos; 

– Articulação de novos elos, parceiros e entidades de classe que impulsionem o desenvolvimento através de ações 

intersetoriais (transversais) entre diversos segmentos produtivos (gastronomia, alimentos, bebidas, artesanato, 

cosméticos, silvicultura, serviço de polinização e turismo); 

– Estimulo ao consumo dos produtos das abelhas, bem como demonstração de oportunidades de novos negócios 

relacionados ao setor. 

–  Geração de oportunidades de negócios, conhecimento do perfil de novos clientes (para ajuste de produtos) e 

inclusão das empresas apoiadas em novos mercados. 

– Incentivar a participação de empresas, associações, cooperativas na negociação direta com as empresas potenciais 

compradoras. 

– Exposição de máquinas, insumos, equipamentos e produtos apícolas, bem como de projetos, produtos e serviços 

(soluções) dos diversos parceiros, no setor de apicultura e de meliponicultura. 

 

 2.Objetivo  
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3. IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DAS METAS 

O projeto pretende atingir algumas metas quantitativas: 

3.1 - Congresso 

Clínicas Tecnológicas (Informação Técnica Presencial - Grupal):20  

Oficinas: 03 

Mini-cursos: 05 

Palestras e Mesas Redondas: 03 

3.2 - Feira 

Expositores:  

Visitantes:  

3.3 – Caravanas 

Municipais - 30 

Estaduais: 15 

Nacionais: 05 

3.4 - Rodada de Negócios 

Compradores:  

Ofertantes:  

Agendamentos:  
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• Promover o acesso a tecnologia e ampliação da capacidade de inovação; 

• Fortalecer a cooperação entre os empreendedores rurais e empresariais; 

• Potencializar a conquista e a ampliação de mercados; 

• Orientar, capacitar em gestão, tecnologia e processos; 

• Promover a cultura do empreendedorismo; 

• Contribuir para o desenvolvimento territorial e de sistemas produtivos locais; 

 

4. FOCO ESTRATÉGICO 



25/06/2015 9 

PROJETO DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA DA AMAZÔNIA 

TEMA: “CONSERVAÇÃO DE POLINIZADORES PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL” 

Ambientalmente Correto, Economicamente Viável e Socialmente Justo 

5. PÚBLICO 

    O público previsto para o I Congresso de Apicultura e de Meliponicultura é de 700 inscritos, constituído por 

apicultores, meliponicultores, pesquisadores, empresários, estudantes, e profissionais de diversas áreas com atuação e 

interesse na atividade. É importante ressaltar que 85% do total de participantes são apicultores e meliponicultores, em 

sua grande maioria oriundos da agricultura familiar.  

5.1 - Congressistas  

5.2 - Visitantes na Feira 

    A feira será voltada para dois tipos de segmento. O segmento específico direto, que são os apicultores e 

meliponicultores e demais profissionais que buscam informações, fazer negócios, bem como conhecer as novidades do 

setor em máquinas, equipamentos e insumos. Já o outro segmento, é composto pela comunidade em geral e demais 

empreendedores do setor, que vão ter a oportunidade de conhecer e comprar vários produtos oriundos da apicultura. 

5.3 - Participantes na Rodada 

O presente projeto terá como público-alvo micro e pequenas empresas, empreendedores e empreendimentos inseridos 

na cadeia produtiva da apicultura. Especificamente, o público-alvo será constituído de apicultores, empresários ligados 

à atividade da apicultura, oriundos dos diversos Estados da Região Norte e, também, do Brasil.  
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5.4 - Segmentos participantes 

Dada à relevância do evento, o Congresso envolverá os seguintes segmentos: 

•Apicultores e meliponicultores; 

•Associações e cooperativas de apicultores e de meliponicultores; 

•Empresas do setor; 

•Ministérios, agências governamentais, órgãos nacionais e regionais de fomento; 

•Pesquisadores, técnicos e especialistas do setor; 

•Representantes de prefeituras, consórcios intermunicipais, governos estaduais e governo 

federal; 

•Sindicatos rurais; 

•Universidades e centros de pesquisa; 

•Consumidores; 

•Representantes do setor de comercialização e de distribuição.  
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Os três eixos transversais e complementares irão nortear a programação do evento, a saber:  

 

IDENTIDADE REGIONAL( intercooperação) 

Indicação geográfica (denominação de origem) no setor apícola; produção de mel orgânico; sistema de rastreabilidade; 

APPCC Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle; PNGEO – Programa Nacional de Georreferenciamento; PNCR – 

Programa Nacional de Controle de Resíduos; BPF - Boas Práticas de Fabricação; Normas Técnicas da ABNT; Design de 

Embalagem; Melhoramento Genético de Abelhas; Tecnologias de Produção de Mel, de Pólen, de Geléia Real, de Própolis e de 

Cera; Produção de cosméticos; fitomedicamentos e alimentos a base de mel e demais produtos apícolas; manejo apícola; 

tecnologia, inovações e ferramentas de gestão para cooperativas, associações e pequenos apicultores; relação entre 

apicultura e biomassa. 

 

COMPETITIVIDADE 

Organização e logística (produção, comercialização e distribuição); mel na merenda escolar (PNAE – Programa Nacional de 

Alimentação Escolar); Campanha de promoção para aumento do consumo do mel; legislação (Riispoa) experiências de 

legislação internacional; Diversificação dos produtos apícolas; Rodadas de negócios; Projeto comprador da APEX (Nacional 

e Internacional); Certificações; Políticas Públicas; Incentivos Fiscais e Serviços de Polinização. Transversalidade/ 

intersetorialidade com outros segmentos, como Artesanato, Moda e Confecções, Indústria (móveis, alimentos, cosméticos 

etc), Gastronomia, Saúde (apiterápicos, fitomedicamentos, spa e estética, pet shop), Educação, Bicombustíveis e Turismo. 

 

SUSTENTABILIDADE 

Serão abordados temas como a flora apícola; polinização; diversidade de abelha; a relação positiva da atividade apícola como 

estratégia para combater o desmatamento e queimadas; apicultura e os biomas brasileiros; legislação ambiental; a apicultura 

como alternativa econômica em áreas ao entorno de reservas ambientais; ecologia de abelha; o potencial das abelhas 

nativas; produção apícola e comunidades indígenas e tradicionais; apicultura e sua interação com a produção agrícola; 

produção de biodiesel integrada a apicultura; agrotóxico x contaminação do mel. 

  

6. PROGRAMAÇÃO 

6.1 - Eixos temáticos 
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6.2 – Estruturação do evento - Programação do I Congresso Brasileiro de Apicultura e Meliponicultura da Amazônia 

 

Turno Quinta-feira Sexta-feira Sábado 

Manhã 

Montagem de stands pelos 

expositores 

8h-9h: Abertura da feira 

9h-10h30m: Palestra 

10h-10h30m – Intervalo 

10h30m – 12h: Palestra 

10h30m-11h20m: Clínicas Tecnológicas – 5 

salas 

9h-12 h - Oficinas – 3 salas 

9h-11h: Mesa redonda (Auditório) 

10h30m-11h20m: Clínicas 

Tecnológicas – 5 salas 

9h-12h: Oficinas – 3 salas 

Tarde 

13h-18h: inscrição 

14h30m-15h30m: Clínicas Tecnológicas – 5 

salas 14h30m -16h: Minicursos – 3 salas 

16h – 18 h: Rodada de negócios 

17h-18h: Palestra 

14h30m -16h: Minicursos – 3 salas 

16h-17h:  - 

17h: Solenidade Encerramento e 

entrega de certificados 

Noite 
19h: abertura oficial e 

coquetel Programação cultural 
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Palestra e mesas - redondas 
As palestras e mesas - redondas serão realizadas preferencialmente nos auditórios do Centro de Convenções, pois 

requer um espaço para maior número de pessoas. O perfil desse tipo de atividade é de explanação e discussão de 

temas relevantes para atividade e que possuem características gerais. 

 

Oficinas, clínicas e mini-cursos 
Atividades a serem realizadas nas salas do Centro. São atividades de que possuem características, focadas a uma 

temática mais específica da apicultura.  

 

Painéis 
Os Painéis consistem em exposição dos trabalhos científicos e técnicos da área. Será formada uma comissão 

responsável para informar os prazos para inscrição dos trabalhos no Congresso e os critérios de avaliação, com vistas 

à premiação. 

6.2.1 - Conceituação 
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6.2.2 - Sobre a duração das atividades 

PROJETO DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA DA AMAZÔNIA 

TEMA: “CONSERVAÇÃO DE POLINIZADORES PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL” 
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Palestras – 1h30m; 

Mesa redonda – até 2h6.2.3 - Feira Apícola 

Oficinas – 1h30m; 

Clínicas tecnológicas – 1h. 

Mini-cursos – 1h30m 

Painéis - livre duração, porém com tempo determinado e dividido em três turnos, para que os pesquisadores possam 

participar de outras atividades do congresso. 

6.2.3 - Feira Apícola 

A Feira será realizada ao longo de uma área de m², a Feira terá espaço para exposição e comercialização de máquinas, 

equipamentos e insumos para a produção apícola; exposição de produtos, a base de mel e derivados da apicultura; 

doces, bebidas, cosméticos, exposição de roupas e artesanatos temáticos entre outras variedades de produtos. No 

espaço reservado na feira terá ainda oficinas de gastronomia e confecção artesanal de produtos a base mel. 

6.2.4 - Rodada de Negócios 

A Rodada de Negócios terá empresas âncoras nacionais e internacionais, com foco em acesso a mercados diferenciados.  
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7. DIVULGAÇÃO 
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Será construído um plano de comunicação do evento, levando em consideração que a divulgação terá dois focos.  

 

7.1 -  Foco no Congresso e Rodada 

Comunicação direcionada para os apicultores, empresários (compradores e fornecedores) ligados a cadeia produtiva da 

apicultura, técnicos  

7.2 – Foco na Feira 

Comunicação direcionada para a comunidade em geral e demais empreendedores que tenham interesse nos setores 

relacionados a atividade apícola, tais como: saúde, beleza, gastronomia, turismo, artesanato indústria, comércio  e 

outros.  

7.3 – Plano de comunicação 

7.3.1 – Veículos de Comunicação 

Além de assessorias de comunicação e imprensa especificamente ligadas à coordenação do Congresso, a estratégia de 

divulgação prevê o envolvimento direto das áreas de comunicação social das instituições parceiras do evento. 

A divulgação do evento envolve a utilização de veículos diversos, incluindo emissoras de televisão e de rádio, jornais, 

revistas e publicações especializadas, bem como sites de instituições, redes e projetos afins. 
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7.3.2 – Site  
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Um site dinâmico que será lançado 06 meses antes do evento e que, entre outros elementos, conterá: 

 

•Notícias relacionadas ao evento. 

•Matérias e reportagens relacionadas aos temas do evento  

•Entrevistas com palestrantes e especialistas. 

•Artigos de opinião relacionados aos temas do evento. 

•Disponibilização de pequenos vídeos-documentários. 

•Informações sobre o evento em si: inscrições, programação científica, feira e logística (transporte, 

hospedagem). 

•Programação Cultural da Cidade sede (Palmas) e Roteiros Turísticos do Tocantins; 

•Links dinâmicos para notícias produzidas por patrocinadores (hotsite) 

•Espaço para divulgação dos parceiros e patrocinadores do evento. 



25/06/2015 17 

8 - DESCRIÇÃO DAS FASES DE EXECUÇÃO 
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O presente projeto perpassa diferentes fases/etapas para sua execução plena: 

 

Fase I 

Realização do Workshop para construção do Projeto e organização das subcomissões 

Elaboração do projeto; 

Envio do projeto ao Governo do Tocantins e demais instituições parceiras para análise e aprovação; 

Realização de reuniões de esclarecimento e informações; 

 

Fase II 

Contratação de área e definição do projeto arquitetônico; 

Definição do apoio logístico; 

Definição do roteiro para as vistas técnicas; 

Contratação de serviços de terceiros; 

Recepção das missões empresariais; 

Ajustes finais e realização do evento. 

 

Fase III 

Avaliação da participação pós-evento; 

Elaboração de relatórios de desempenho e de prestação de contas. 
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9. IDENTIFICAÇÃO, ENVOLVIMENTO E RESPONSABILIDADE DAS SUBCOMISSÕES PARA CONSTRUÇÃO DO 

EVENTO 
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Ambientalmente Correto, Economicamente Viável e Socialmente Justo 

1.INFRA-ESTRUTURA – Local do evento, stand’s, hotéis, restaurantes e outros; 

Coordenação:SETAS 

Partícipes:SAGRI, VISA - TO, RURALTINS, Associação de Apicultores e Meliponicultores de Palmas. 

 

2.LOGÍSTICA – Caravanas, traslado dos palestrantes e outros; 

Coordenação: SEBRAE 

Partícipes: - AGENCIA DE FOMENTO, ADAPEC, SENAR. 

 

3.FEIRA APÍCOLA –Layout, Expositores, estrutura necessária, produtos e equipamentos e outros; 

Coordenação: SFA 

Partícipes: SRH, ADTUR, FAPAF, NATURATINS, FETOAPI. 

 

4.CIENTÍFICA – Programação, trabalhos científicos e outros; 

Coordenação: EMBRAPA 

Partícipes: CATÓLICA- UNITINS AGRO, FACTO, IFTO, NATURATINS/NORDESTA, CBA. 

 

5.CAPTAÇÃO DE RECURSOS – Apoio financeiro, parceiros, patrocínios e outros; 

Coordenação: BB 

Partícipes:-SEPLAN, MDA, FAET. 

 

6.DIVULGAÇÃO – Layout do Congresso, Tema, Marketing, divulgação e outros. 

Coordenação:SEAGRO 

Partícipes: CBA, FETOAPI, SECOM 
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10. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICA  

PROJETO DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA DA AMAZÔNIA 

TEMA: “CONSERVAÇÃO DE POLINIZADORES PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL” 

Ambientalmente Correto, Economicamente Viável e Socialmente Justo 

Considerando o período de estruturação e de realização do “I Congresso de Apicultura e Meliponicultura da Amazônia- 

2011”, o Cronograma de Execução Física observará o seguinte delineamento: 

Fase I   (Setembro – Dezembro/2010) 

 

ATIVIDADES 

20/09 a 18/10 24/10 a 

30/11 

01 a 30/12 

- Realização do Workshop para construção 

do Projeto 

X 

Realização de Reunião das subcomissões 

de Organização 

X X X 

- elaboração do projeto X 

- envio do projeto ao Governo do Estado e 

instituições parceiras para apreciação 

X 

- reuniões de esclarecimento e informações X X 

- aprovação do projeto para inclusão no 

PPA 2011. 

X 
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10. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICA 

PROJETO DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA DA AMAZÔNIA 

TEMA: “CONSERVAÇÃO DE POLINIZADORES PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL” 

Ambientalmente Correto, Economicamente Viável e Socialmente Justo 

Considerando o período de estruturação e de realização do “I Congresso de Apicultura e Meliponicultura da Amazônia- 

2011”, o Cronograma de Execução Física observará o seguinte delineamento: 

Fase III   (Outubro/Novembro/2011) 

ATIVIDADES 25/10 a 

20/11 

20/11 a 

10/12 

12 a 20/12 

- avaliação pós-evento X 

-elaboração de relatório de 

desempenho 

X 

- elaboração da prestação de 

contas 

X X 
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10. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICA  

PROJETO DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA DA AMAZÔNIA 

TEMA: “CONSERVAÇÃO DE POLINIZADORES PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL” 

Ambientalmente Correto, Economicamente Viável e Socialmente Justo 

Considerando o período de estruturação e de realização do “I Congresso de Apicultura e Meliponicultura da Amazônia- 

2011”, o Cronograma de Execução Física observará o seguinte delineamento: 

Fase III   (Outubro/Novembro/2011) 

ATIVIDADES 25/10 a 

20/11 

20/11 a 

10/12 

12 a 20/12 

- avaliação pós-evento X 

-elaboração de relatório de 

desempenho 

X 

- elaboração da prestação de 

contas 

X X 
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11. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELO PROJETO  

PROJETO DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA DA AMAZÔNIA 

TEMA: “CONSERVAÇÃO DE POLINIZADORES PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL” 

Ambientalmente Correto, Economicamente Viável e Socialmente Justo 

A execução deste projeto ficará sob a responsabilidade da comissão organizadora composta pelas seguintes instituições, 

a saber: 

 

• CBA 

• FETOAPI 

• FAPIC 

• SEAGRO 

• SETAS 

• SFA 

• EMBRAPA 

• BB 

• FACULDADE CATÓLICA 

• SEBRAE - Norte 

• SIC  

 

12. DESTINAÇÃO DOS LUCROS PRODUZIDOS 

 

Durante reunião realizada dia 22 de setembro de 2010, após a realização do Workshop e definição das 

subcomissões,definiu-se percentagens das cotas a serem repassadas sob o valor das inscrições para Fetoapi: 10% 

e para CBA: 5%. Essa cota ficou estipulada devido ao único grande evento que a Fetoapi irá realizar em 2011. Ficou 

acordado também que, se houver excedente sobre a comercialização dos estandes, será repartido entre as 

entidades na seguinte proporcionalidade: 2/3 para Fetoapi e 1/3 para CBA. 

Essas definições serão trabalhadas dentro do estatuto da CBA, procurar trabalhar com as normas vigentes a respeito das 

cotas. 
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13.  CONTRAPARTIDAS PARA PATROCINADORES  

PROJETO DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA DA AMAZÔNIA 

TEMA: “CONSERVAÇÃO DE POLINIZADORES PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL” 

Ambientalmente Correto, Economicamente Viável e Socialmente Justo 

A contrapartida de patrocínio seguirá as seguintes cotas:  

 

13.1 Master 

  

Veiculação da logo em emissoras de TV, com exceção da filiada a Rede Globo 

Stand 36m²; 

Logo no convite da abertura do evento; 

Logo no folder do evento; 

Logo nos banners; 

Logo nos outdoors; 

Citação da marca nos releases; 

Logo na ficha de Inscrição; 

Logo nos anúncios de jornais e revistas; 

Logo no site do evento; 

Citação da marca no spot de rádio; 

Logo no certificado; 

Logo nas faixas de boas-vindas e na faixas de palco; 

Logo no front-light; 

Logo no resumo do evento; 

Logo no painel de palco; 

Logo na pasta do congresso; 

Logo nas camisetas; 

Logo no pórtico de Entrada; 

Logo no crachá; 

Logo no bloco de anotações; 

Logo nos cartazes; 

Autorização para divulgação com folder entre outros materiais institucionais a ser inserida, na pasta do congresso;  
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13.  CONTRAPARTIDAS PARA PATROCINADORES  

PROJETO DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA DA AMAZÔNIA 

TEMA: “CONSERVAÇÃO DE POLINIZADORES PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL” 

Ambientalmente Correto, Economicamente Viável e Socialmente Justo 

13.2 Diamante  

 

Stand 18m² 

Logo no convite da abertura do evento; 

Logo no folder do evento; 

Logo nos banners; 

Logo nos outdoors; 

Citação da marca nos releases; 

Logo na ficha de Inscrição; 

Logo nos anúncios de jornais e revistas; 

Logo no site do evento; 

Citação da marca no spot de rádio; 

Logo no certificado; 

Logo nas faixas de boas-vindas e nas faixas de palco; 

Logo no front-light; 

Logo no resumo do evento; 

Logo no painel de palco; 

Logo na pasta do congresso; 

Logo nas camisetas; 

Logo no pórtico de Entrada; 

Logo no crachá; 

Logo no bloco de anotações; 

Logo nos cartazes; 

Autorização para divulgação com folder entre outros materiais institucionais a ser inserida, na pasta do congresso;  
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13.  CONTRAPARTIDAS PARA PATROCINADORES  

PROJETO DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA DA AMAZÔNIA 

TEMA: “CONSERVAÇÃO DE POLINIZADORES PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL” 

Ambientalmente Correto, Economicamente Viável e Socialmente Justo 

13.3 Ouro  

 

Stand 09m². 

Logo no convite da abertura do evento; 

Logo no folder do evento; 

Logo nos banners; 

Logo nos outdoors; 

Citação da marca nos releases; 

Logo na ficha de Inscrição; 

Logo nos anúncios de jornais e revistas; 

Logo no site do evento; 

Citação da marca no spot de rádio; 

Logo no certificado; 

Logo nas faixas de boas-vindas e nas faixas de palco; 

Logo no front-light; 

Logo no resumo do evento; 

Logo no painel de palco; 

Logo na pasta do congresso; 

Logo nas camisetas; 

Logo no pórtico de Entrada; 

Logo no crachá; 

Logo no bloco de anotações; 

Logo nos cartazes; 

Autorização para divulgação com folder entre outros materiais institucionais a ser inserida, na pasta do congresso;  


